I have never dreamed about living in a foreign country. But, although I really like seeing patients, my passion has always been with the classroom. At the time I graduated (1996) , it was no longer enough to be a clinician with an interest in teaching to teach for Brazilian dental courses. It was necessary to have degrees, and in order to have those degrees it was necessary to be accepted for post-graduation courses through tough selection processes. I was fortunate enough to be accepted at the Master Course in Oral Maxillofacial Prosthodontics -FOSJC-UNESP. I realized then that it was not enough to have degrees anymore, it was also necessary to publish, and publish a lot. I've been doing research since graduation and I always enjoyed writing, so I did not see publishing as an obstacle. When I finished my Masters, it was not enough only to publish. It was necessary to publish in international journals. Although my English was rudimentary, we began to publish on foreign journals, with the help of people who proofread for the English language usage. During my PhD course, I learned that it was not enough to publish in international journals any longer,, but these had to have a high impact factor. We published in some of the best international journals in our area, and to do that we had to attend international congresses and get to know people and current trends. Thus, with the internationalization of Brazilian dental research promoted by CAPES, I became a recognizable name in the small world of Geriatric Dentistry worldwide. At this point in my career, I considered myself to be reasonably successful: I had a profitable practice, I was responsible for undergraduate and postgraduate courses (this I really enjoyed), I was getting great financial support from research agencies, I was publishing a lot, I was part of a pleasant faculty group, and I was tenured, holding a Why i Went abroad for Work? stable position. However, my career at that time was stagnant and would remain like that, without new challenges, for a long time. And the amount of time was dependent only on political decisions. I was working 60-70 hours a week and there was nothing I could do to go any further but wait, cultivate the right relationships, and hope that things would eventually work out. When a colleague told me that in the US I could have a more structured career and maintain my standard of living working 40 hours a week, I started applying for the available positions. It took a while to learn how to apply properly, but I ended up being recruited by the University of Iowa. When I visited Iowa City and saw how safe the city was, how fantastic University of Iowa College of Dentistry was, how professional was the environment among the faculty, and how great were the schools for my kids, I had no doubts about moving to Iowa. I miss Brazil, my relatives and my friends, but I think it was a good decision for my career and for my family. Mainly because in Iowa, teaching is highly valued and I can do what I love: being in the classroom/clinic mentoring the students.
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Ciência Odontológica Brasileira
Nunca sonhei em sair do Brasil. Mas, apesar de gostar muito da clínica odontológica, minha paixão sempre foi com a sala de aula. Na época em que me graduei (1996), já não bastava ser um clínico com interesse em ministrar aulas para dar aulas nos cursos de Odontologia brasileiros. Era preciso ter títulos, e para tê-los era preciso passar em processos seletivos concorridos para os cursos de pós-graduação. Eu tive a sorte de ser aceito no curso de Mestrado em Prótese Buco-Maxilo-Facial da FOSJC-UNESP. Fiquei ciente então que também não bastava ter títulos, era preciso publicar, e publicar muito. Já fazia pesquisa desde a graduação e sempre gostei de escrever, então não vi isso como um obstáculo. Quando terminei o Mestrado, já não bastava publicar. Era preciso publicar em revistas internacionais. Embora meu inglês fosse rudimentar, começamos a publicar for a do país, com a ajuda de pessoas que auxiliavam com a correção da língua inglesa. Durante o Doutorado, aprendi que não bastava mais publicar em revistas internacionais, mas essas precisavam ter alto índice de impacto. Passamos a publicar nas melhores revistas internacionais da área e para tanto era preciso participar dos congressos internacionais e conhecer as pessoas e as tendências. Assim, com a internacionalização da pesquisa odontológica brasileira promovida pela CAPES, passei a ser um nome conhecido no pequeno meio da Odontologia Geriátrica internacional. Nesse ponto da carreira, eu me considerava razoavelmente bem-sucedido: tinha um consultório rentável, era responsável por disciplinas de graduação e de pós ( e nisso eu me realizava muito), usufruía de ótimo suporte finaceiro das agências de pesquisa, publicava bem e bastante, fazia parte de um agradável grupo de professores, e estava concursado, com uma posição estável. Porém, minha carreira nesse momento estava estagnada e ficaria Por que oPtei Por uma carreira internacional?
assim, sem novos desafios, por um bom tempo e esse tempo era dependente apenas de decisões políticas. Estava trabalhando 60-70 horas por semana e não havia nada que eu pudesse fazer para ir adiante, a não ser esperar, cultivar as relações apropriadas e torcer para dar certo. Quando um colega me disse que nos EUA poderia ter uma carreira mais estruturada e manter o padrão de vida trabalhando 40 horas por semana, passei a aplicar para as posições disponíveis. Levou um tempo para aprender como fazer isso corretamente, mas acabei sendo recrutado pela Universidade de Iowa. Quando visitei Iowa City e vi como a cidade era segura, a faculdade era fantástica, o ambiente entre os professores era profissional, e as escolas para meus filhos eram excelentes, não tive dúvidas em mudar. Sinto muitas saudades do Brasil, dos parentes e dos amigos, mas acredito que foi uma decisão acertada para a carreira e para minha família. Principalmente porque, em Iowa, o ensino é muito valorizado e eu posso exercer a minha paixão: estar na sala de aula ou na clínica orientando os alunos.
